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O registro de nascimento é o primeiro documento oficial de
uma pessoa. Ele comprova legalmente que um indivíduo
nasceu e é reconhecido pelo Estado. Além de garantir o
direito ao nome, o registro assegura a existência jurídica do
cidadão, permitindo que ele acesse direitos básicos, como
educação, saúde e trabalho.

Curiosidade:
Você sabia que, antes de 1874, o registro de nascimento no
Brasil era feito apenas em igrejas? Somente com a criação
dos cartórios civis o direito ao registro começou a ser
universalizado.

O QUE É O REGISTRO DE
NASCIMENTO?

Imagem: anoregsp.org.br
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Ter o registro de nascimento é mais do que um direito, é
uma porta de entrada para o exercício da cidadania. Sem
ele, uma pessoa enfrenta barreiras que dificultam sua
inclusão social.

Veja o impacto na prática:

Educação: sem registro, não é possível matricular-se
em escolas públicas ou privadas.

Saúde: programas como vacinação e assistência
médica são acessíveis apenas a quem possui
documentação.

Trabalho: para ter carteira assinada, é obrigatório
ter um registro de nascimento.

Direitos Políticos: sem registro, você não pode votar
ou obter outros documentos essenciais, como CPF ou
RG.

POR QUE O REGISTRO DE
NASCIMENTO É ESSENCIAL?
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O direito ao registro universal é uma conquista recente. No
passado, o registro era privilégio de elites, realizado apenas
em igrejas.

Linha do tempo:
1874: criação do registro civil obrigatório no Brasil.
1930: expansão dos cartórios para áreas rurais.
1988: A Lei nº 7.844/1989 incluiu no artigo 5º, inciso
LXXVI, da Constituição Federal a gratuidade, para os
reconhecidamente pobres, do registro civil de
nascimento e da certidão de óbito.
Hoje: apesar da lei, muitas comunidades ainda
enfrentam dificuldades de acesso, especialmente nas
áreas rurais.

Reflexão:
A ausência do registro reflete desigualdades históricas que
precisam ser combatidas. Promover o registro é promover
igualdade.

HISTÓRIA DO REGISTRO DE
NASCIMENTO
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O que significa? O reconhecimento de paternidade é o
ato legal em que o pai assume a relação com o filho.
Pode ser feito no momento do registro ou
posteriormente.

Importância:
Fortalece o vínculo afetivo e social.
Garante direitos legais, como pensão alimentícia e
herança.
Completa a identidade do indivíduo, promovendo seu
pertencimento familiar e social.

Sabia que...?
Mesmo se o pai não registrar o filho ao nascer, ele pode
realizar o reconhecimento de paternidade a qualquer
momento de forma gratuita!

RECONHECIMENTO DE
PATERNIDADE: UMA GARANTIA

DE DIREITOS
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No Brasil, a primeira via da Certidão de Nascimento é
emitida gratuitamente a todos os nascidos no país,
conforme estabelece a Lei nº 9.534/97. O registro de
nascimento também é isento de custos e deve ser realizado
no cartório mais próximo à residência dos pais ou ao local
onde ocorreu o parto, respeitando o prazo de 15 dias. Esse
prazo pode ser estendido para até 3 meses em regiões
situadas a mais de 30 quilômetros da sede do cartório.

Como garantir a gratuidade?
Procure o cartório mais próximo.
Informe-se sobre mutirões ou campanhas de registro
civil.
Em casos de dificuldades financeiras ou distância,
órgãos como o Conselho Tutelar podem auxiliar.

O REGISTRO DE NASCIMENTO
COMO DIREITO GRATUITO?

Isso significa que ninguém precisa pagar
para ser reconhecido como cidadão!

7



Prazo para Registro: 
O registro deve ser realizado em até 15 dias após o
nascimento.
Para pais residentes a mais de 30 km do cartório, o
prazo é estendido para 90 dias.
A mãe tem um prazo adicional de 45 dias para efetuar o
registro.

Documentos necessários:
Declaração de Nascido Vivo (DNV): Documento
fornecido pelo hospital ou maternidade onde ocorreu o
parto.
Documentos dos Pais:

Carteira de identidade (RG) ou outro documento
oficial com foto.
Certidão de casamento, se forem casados.

No caso de pais menores de idade:
Devem estar acompanhados de seus representantes
legais ou apresentar autorização judicial.

Presença dos pais:
A presença de ambos os pais é recomendada.
Se o pai não puder comparecer, a mãe pode realizar o
registro sozinha, e o reconhecimento de paternidade
pode ser feito posteriormente.

Registro de nascimento tardio:
Se o registro não for realizado nos prazos estabelecidos,
será necessário um procedimento específico no cartório,
podendo requerer a presença de testemunhas ou outros
documentos que comprovem o nascimento.

PASSO A PASSO PARA FAZER O
REGISTRO
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É o registro efetuado após os prazos legais estabelecidos
(15 dias, podendo ser estendido para até 90 dias em
determinadas situações). Sim, mesmo que o registro não
tenha sido feito logo após o nascimento, ele pode ser
realizado em qualquer fase da vida.

O que fazer?
Documentos pessoais e DNV: Carteira de identidade
(RG), CPF ou outros que comprovem a identidade do
registrando.
Documentos dos pais: Certidões de nascimento ou
casamento, documentos de identidade e CPF.
Certidão de batismo: se houver, pode auxiliar na
comprovação do nascimento.
Declarações de Testemunhas: duas pessoas que
conheçam o registrando e possam atestar a veracidade
das informações.

Dirija-se ao Cartório de Registro Civil:
Procure o cartório mais próximo da residência do
registrando.
Apresente os documentos reunidos e informe sobre a
intenção de realizar o registro tardio.
Preencha o Requerimento:
Forneça as informações solicitadas, como: nome
completo do registrando; data e local de nascimento;
nomes dos pais e avós, se conhecidos.
Assine o requerimento juntamente com as duas
testemunhas.
Aguarde a análise do Cartório.

REGISTRO TARDIO: É POSSÍVEL
REGULARIZAR?
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Sem registro, a pessoa é invisível para o Estado.

Isso significa que ela não pode acessar direitos básicos,
como saúde, educação e previdência.

Essa invisibilidade é uma exclusão que impede o acesso a
programas sociais, à cidadania plena e até mesmo ao
reconhecimento de sua existência. Viver sem registro é
estar à margem, sem dignidade ou pertencimento legal. É
necessário garantir que cada pessoa seja reconhecida, para
que sua vida, seus direitos e sua voz sejam respeitados e
valorizados. Ninguém deve ser negado pelo sistema.

IMPACTOS DO REGISTRO DE
NASCIMENTO NA VIDA DAS

PESSOAS
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O registro de nascimento e o reconhecimento de
paternidade são passos para garantir que cada pessoa seja
reconhecida como cidadã. No Brasil, o direito ao registro
universal foi uma conquista importante, mas, ao longo da
história, ele nem sempre esteve acessível a todos. Muitas
comunidades, especialmente nas áreas rurais e periféricas,
como Canaã, no Ceará, ainda enfrentam dificuldades,
principalmente por falta de informação.

Esse tema está ligado ao ensino de História e Cidadania
porque mostra como o direito à identidade está conectado
com a luta por igualdade e inclusão social. Não ter um
registro significa, muitas vezes, ser invisível para o governo
e para a sociedade. Logo, falar sobre o registro de
nascimento é uma maneira de educar e conscientizar as
pessoas.

ENSINO DE HISTÓRIA E
CIDADANIA: CONECTANDO

DIREITOS À EDUCAÇÃO
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A comunidade de Canaã enfrenta problemas quando se
trata do acesso ao registro civil e ao reconhecimento de
paternidade. Muitas pessoas, por falta de informação ou
vergonha, ainda não possuem esse documento. 

Além do mais, a vergonha ou o receio de buscar ajuda nos
cartórios agrava a situação. Muitas vezes, as pessoas
acreditam que regularizar o registro tardio é complicado ou
caro, o que não é verdade. Essa barreira emocional e
informacional perpetua a exclusão e dificulta a integração
plena dessas pessoas à sociedade.

Logo, superar esses desafios exige conscientização e apoio
coletivo, sendo necessário informar a população que o
registro é um direito de todos e que regularizá-lo,
independentemente da idade, é um ato de cidadania e
dignidade. 

DESAFIOS E SOLUÇÕES: O CASO
DE CANAÃ, CE
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COMO MOBILIZAR A
COMUNIDADE?

Como mobilizar a comunidade
A mobilização da comunidade é necessária para garantir
que todos tenham acesso ao registro civil. Em Canaã, ações
simples e bem organizadas podem fazer a diferença.

Estratégias de mobilização
Realizar palestras e oficinas1.

Promover encontros em escolas, igrejas e
associações.
Incluir representantes de cartórios e lideranças
locais para orientar e esclarecer dúvidas.

Divulgar em rádios comunitárias e redes sociais2.
Utilizar rádios locais para transmitir mensagens
curtas e histórias de pessoas que regularizaram seu
registro.
Compartilhar conteúdos educativos em redes
sociais, como vídeos explicativos e cartilhas digitais.

Formar Grupos de apoio na comunidade3.
Organizar equipes com líderes locais e professores
para orientar as famílias sobre o processo de
registro.
Planejar mutirões em parceria com cartórios para
facilitar o acesso ao serviço.

Por que mobilizar?
A mobilização comunitária informa, empodera e promove
solidariedade. Ao unir esforços, podemos garantir que todos
tenham acesso à cidadania, superando barreiras de
informação e burocracia.
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Um nome é mais do que uma palavra no
papel. Ele carrega nossa identidade, nossa
história e nossa existência. É o que nos torna
visíveis aos olhos da sociedade, do Estado e
de nós mesmos. Sem um nome registrado,
uma pessoa é privada de direitos, de
oportunidades e, acima de tudo, do
reconhecimento de sua dignidade.

Ter um nome reconhecido é um direito que
ninguém deve ser privado. É o primeiro passo
para acessar saúde, educação, trabalho e
cidadania. É afirmar: “Eu existo. Eu pertenço.
Eu tenho valor.”

Nesta comunidade, cada registro feito é um
ato de justiça, de inclusão e de respeito à
vida. Garantir que todos tenham acesso ao
registro civil é uma missão coletiva, que
exige união, empatia e ação. Lembre-se:
quando você ajuda alguém a obter seu
registro, você está devolvendo também
esperança e dignidade.

MENSAGEM FINAL: O NOME COMO
SÍMBOLO DA DIGNIDADE
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